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Ronca debate com

.professores e funcionários
Estudantes retiraram-se da mesa por discordar do processo de escolha de seu representante

~a quarta-feira, 29, os
jornais A Semana, PUCviva e a
TVPUC relizaram um debate com
o candidato a reitor Antonio
Carlos Ronca, reunindo os presi-
dentes da AFAPUC, Anselmo
Antonio da Silva, da APROPUC,
Madalena Peixoto e um repre-
sentante dos alunos, Débora
Goulart.

As associações fizeram uma
análise crítica em relação às re-
postas do candidato. Anselmo da
Silva achou o professor Ronca
muito evasivo em suas respostas
eMadalena Peixoto manifestou a
sua preocupação por não ver
equacionadas na fala do reitor as
questões de fundo da universida-
de. Já para o professor Ronca o
debate "foi excelente pela possi-
bilidade de fortalecimento da de-
mocracia".

O debate, que teve a mediação
do professor Gabriel Priolli, co-
ordenador da TV PUC, consti-
tuiu-se na primeira transmissão
ao vivo pelo canal comunitário da
TVPUC em sua nova fase.Atrans-
missão teve alguns problemas téc-
nicos e só pode ser vista pela
comunidade minutos após a sua
realização.

A aluna que representava os
estudantes, após ler um manifes-
to onde o Conselho de Centros
Acadêmicos discute a sucesão da
reitoria (veja texto na página ao
lado) retirou-se da mesa por dis-
cordar da maneira como a esco-
lha do representante dos alunos
estava sendo conduzi da. A seguir
reproduzimos trechos do debate.

Os melhores momentos do debate
Madalena Peixoto, presidente

da APROPUC -O modelo atuál de
gestão pode se inviabilizar na me-
dida em que as mensalidades não
sustentam uma universidade de
qualidade. Se isso acontece, a úni-
ca saída é mexer com a qualidade.
Ou alterar o modelo. A pergunta é:
existe um modelo alternativo? Se
não existe, o quanto a gente vai
conseguir manter a qualidade do
trabalho docente sustentado pelas
mensalidades?

Antônio Carlos Caruso Ronca -
Em 1992, nós vivíamos uma crise sem
precedentes. No modelo de fmancia-
mento que nós temos, nós temos que
sair da equação mensalidades/cobrir
as receitas. Nesse sentido, nós temos .
que ter uma situação em que ao lado
das mensalidades, nós possamos ter
um sistema de bolsas e sistema de
garantias para alunos efetivamente ca-
rentes. E recursos extras para a nossa
universidade. Como é que podemos
fazer isso? Por exemplo, em 1993, nós
apresentamos à Fapesp um conjunto
de 100 mil dólares. Nós montamos
uma assessoria de relações
institucionais e internacionais para per-

mitir uma infra-estrutura para os nos-
sos pesquisadores, nós conseguimos
neste ano, 1996, apresentar mais de 26
projetos de nossos pesquisadores, o
que significa a entrada de 5 milhões de
dólares na universidade. Isto possibili-
tou a reforma do laboratório de psico-
logia, possibilitou a reforma no Lael e
uma série de outras reformas que fo-
ram propiciadas por uma série de me-
didas agressivas nossa a essa agência.
Nós dobramos o número de bolsistas
do CAPES e CNPq nesse período.
Paralelamente a isso nós temos outras
alternativas para obter recursos. Nós
temos o cartão PUC RealNisa que é
um sucesso. Hoje nós temos 4 mil
inscritos nesse cartão. E é uma fonte
de receita adicional.

Nós temos que consolidar a situa-
ção fmanceira da universidade. E isto
é uma proposta para os próximos 4
anos: nós temos de estar salvos. Te-
mos de avançar, principalmente na
busca de uma melhor qualidade para
os nossos cursos. Nós temos que ade-
quar as mensalidades para que elas
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não sejam a única fonte de receita.
Nós estamos convencidos que a PUC-
SP é uma instituição viável.

Anselmo da Silva - De 10 março
de 1995 até o momento, as mensa-
lidade subiram 121,25%. Os salá-
rios, nesse mesmo período, subi-
ram 76,70%. A universidade, hoje,
passou de comunitária para uma
universidade elitizada?

Antônio Carlos Caruso Ronca -
Com toda a certeza eu digo não. Eu
tenho alguns dados do número de bol-
sas que nós estamos concedendo. Nós
aumentamos em 197% o número de
bolsistas em nossa universidade. Por
outro lado, nós tivemos um aumento de
bolsas tanto na graduação como na
pós-graduação. A política de mensali-
dade é uma política que tem um princí-
pio fundamental: nós temos que ter
uma receita neste momento para co-
brir os salários e despesas outras que
são indispensáveis para a manutenção
da universidade. As mensalidades está
no preço de mercado e paralelamente
a isso, nós estamos implementando e
aprofundando um política de bolsas.
Quem pode pagar, nesse momento,
deverá pagar. Quem não tem condi-
ções, a universidade tem de encontrar
meios para poder garantir o seu estudo.

Anselmo da Silva - .A universi-
dade tem mais ou menos 3.400
bolsas. Dessas, 1042 bolsas são
restituíveis, 670 bolsas são con-
quistas de nossa categoria, 1569
bolsas são do crédito educativo.
Na realidade, a universidade tem
131 bolsas destinadas aos alunos
carentes. São bolsas da Fundação.

Antônio Carlos Caruso Ronca -
Discordo dos dados que você tem. O
número de bolsas é muito maior. Nós
temos que encontrar recursos para
propiciar a entrada de alunos carentes
e a permanência deles na universida-
de. Neste momento, o crédito
educativo é uma possibilidade. Tem
mais de mil inscritos. Nós estamos
formando um fundo para garantir a
permanência desses alunos. Nós te-
mos uma política de negociação do
débito.

Valdir Mengardo - PUCviva -
Nos fomos informados de que a

proposta do professor Ronca se-
ria recheada com reivindicações
de vários setores a partir do mo-
mento que houvesse uma discus-
são maior entre o candidato e os
vários segmentos da universida-
de. Então, eu gostaria de saber
em que momento do processo
eleitoral nós conheceremosessas
complementações?

Antônio Carlos Caruso Ronca -
Quando nós nos inscrevemos, eu en-
treguei o plano "Consolidar e avan-
çar". O plano apresenta princípios que
eu faço questão de apresentar para
toda a universidade: consolidação da
autonomia universitária, o a-
profundamento do compromisso aca-
dêmico com a ampliação da qualidade
do ensino, da pesquisa e da extensão,
compromisso com a superação dos
problemas sociais e atendimento da
necessidade da maioria da população
brasileira, fortalecimento da gestão
democrática, da co-responsabilidade,
da transparência do respeito ao
pluralismo. Nós estamos tendo uma
série de debates com professores, com
funcionários e com os alunos. A partir
do momento em que nós estamos,
vivenciamos umconfronto de posições.
Conhecendo expectativas, nós estamos
procurando, ampliando, modificando e
particularizando o nosso plano. Tanto
que eu já tenho em fase de elaboração
algumas metas e algumas ações que
estão saindo dos debates. Por exemplo,
sendo apresentada pelos docentes como
algo fundamental para os próximos qua-
tro anos a questão da consolidação do
PAI-ptJC.

Anselmo da Silva, - Existe um
acordo de que o secretário-execu-
tivo da Fundação São Paulo seja o
vice-reitor administrativo. Com a
mudança do Grão-Chanceler, pode
ser que o secretário-executivo não
mais seja o vice-reitor. Como o sr.
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vê a autonomia da PUC?
Antônio Carlos Caruso Ronca - É

importante ressaltar que nós pretende-
mos dar passos significativos na con-
quista contínua da autonomia. Eu acho
que a autonomia tem que ser uma
preocupação constante. Nós, junto com
a APROPUC, com a AFAPUC, junto
com as forças vivas desta universida-
de partimos, em 1992, para a recupera-
ção da autonomia da universidade. Nós
éramos uma reitoria eleita por ampla
maioria dos votos. Só que não tínha-
mos naquela ocasião o controle da
situação. Reivindicamos uma mudan-
ça na situação do secretário-executi-
vo. Naquele momento, fruto de uma
discussão ampla acontecida na univer-
sidade , nós propusemos ao Conselho
dos Bispos que a saída que se apresen-
tava era junção das duas funções e que
o secretário-executivo fosse convida-
do pelo reitor.

Madalena Peixoto-Mesmo a
mudança de estatuto não garante a
nossa autonomia uma vez que a
FSP tem seu próprio estatuto. E o
nosso estatuto fica numa situação
complicada quando colocado em
confronto com o estatuto da FSP,
uma vez que ela é a mantenedora.

Antônio Carlos Caruso Ronca-
Eu tenho sérias dúvidas se nós deve-
mos ter uma mantenedora que tenha
por função colocar dinheiro nas nossas
administrações. Nossa autonomia não
pode ser confundida com uma depen-
dência de alguém que nos dá o dinheiro
e nós o usufruímos. Nós devemos ter
propostas concretas. A situação neste
momento está caracterizada como de
diálogo com a Fundação e nós preci-
samos ávançar. Eu tive uma experiên-
cia concreta na discussão do estatuto
quando nós tivemos o respeito deles
no processo de negociação entre o
Consun e a FSP, mediada por mim
enquanto reitor.



Contrato de trabalho:
Consun decide

esperar pelo CEPE
o último Consun, 29/
5, deciciu esperar a
manifestação do Con-
selho de Ensino e Pes-
quisa para poder dis-
cutiraquestãodocon-
trato de trabalho do-
cente. Durante areu-
nião houve também
uma manifestação do
Centro de Ciências
Humanas solicitando
do Consun a agili-
zação da discussão do
contrato docente,
para que sua implan-
tação possa aconte-

cer ainda no s segun-
do semestre letivo.
Uma ausência senti-
da nesta última reu-
nião doConselho foia
do dr. Aquino que, se-
gundo informou-se,
encontra-se hospita-
lizado e estaria sendo
submetido a uma ci-
rurgia. Nós, do
PUCviva, aproveita-
mos a oportunidade
para desejarum pron-
to reestabelecimento
ao secretário do
Consun.

RifCl
Ainda estão dispo-

níveis, por mais al-
guns dias, os núme-
ros da rifa da
AFAPUC que estão
sendo entregues gra-
tuitamente aos asso-
ciados. Os números
restantes serão ven-
didos a R$ 2,00, con-
correndo ao sorteio

de uma televisão,
entre outros prêmi-
os, pela Loteria Fe-
deral do dia 13 de
julho. Também na
sede da AFAPUC
acontece nesta se-
mana uma promoção
de roupas de lã e
linha e bijouterias
em prata

***

Derdic promove bazar
AAPROPAMIDERDIC,Associaçãso dosPais

e Amigos da Derdic, estará realizando nos dias
3, 4 e 5 de junho um bazar beneficiente, com a
venda de artigos nacionais e importados especi-
almente destinados ao dia dos namorados. O
bazar será realizado no câmpus Monte Alegre, .
em sala a ser determinada, das 9 às 21h30 e a
renda deverá ser revertida para osprojetos edu-
cacionais hoje em andamento na Divisão de
Ensino para Crianças Surdas e Clínica para
Portadores de Distúrbios da Comunicação.

Assalto na garagem
Na última quinta - com dois malotes con-

feira, 30/5, a gerente tendo dinheiro e da-
do Banespa/PUC foi cumentos do banco.
assaltada na entrada O ladrão conseguiu
do elevador do esta- levar os malotes e
cionamento quando fugiu a pé pelo esta-
subia para a agência cionamento.
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